
O que eles consideram ao planejar 
a alimentação em cuidados

paliativos?

Nesta fase a pessoa se sente satisfeita
com pouco alimento. 

Picolé, bala ou chiclete podem ajudar na
produção de saliva;

Ela tem a ver com a forma como o
corpo extrai energia dos nutrientes dos
alimentos, como vitaminas, proteínas, etc.

Quando eles complementam a
alimentação?

 INFORMAÇÕES SOBRE CUIDADOS PALIATIVOS

Na avaliação, profissionais
observam...

E a nutrição?

Alimentação e nutrição 
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Fonte:

Desenvolvido por: Projeto de extensão " A consulta de enfermagem como instrumento de cuidado às pessoas com doenças que ameaçam a vida e suas famílias".

O que é alimentação?

No final da vida...

Por exemplo, quando celebramos
coisas boas ou encontramos quem

gostamos, em geral, o fazemos
com comida.

É o ato de escolher e ingerir alimentos.
Envolve também os rituais que fazemos ao

comê-los.

Em doenças graves, é comum
alterações na nutrição, pela energia

que a doença exige do corpo.

Presença de sinais como emagrecimento,
cansaço, dificuldade para engolir,
enjoo;

Capacidade de preparar o próprio
alimento, comê-lo, caminhar, manter-se
acordado;

Alterações em exames;

Se a pessoa está em casa ou
no hospital.

As preferências e expectativas da pessoa e
da família;

O tempo de vida estimado; 

Ferramentas como a Avaliação
Subjetiva Global produzida pelo
próprio paciente (ASG-PPP).

Quando a pessoa tem expectativa de vida
maior que 90 dias ou para melhorar algum

sintoma.
A suplementação  pode ser feita pela

boca, por meio de sonda (tipo um cano)
que vai até o estômago ou intestino ou

usando as veias.

Proteínas podem ser oferecidas por iogurte,
peixe, queijo ou clara de ovo;

O ideal é alimentos com consistência de
creme, pela dificuldade para engolir;

Não insista para ela comer!


